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MISSA DO   
SACRAMENTO DA  
CONFIRMAÇÃO

Os batizados prosseguem o caminho de 
sua iniciação cristã, por intermédio do 
sacramento da Confirmação, pelo qual 
recebem o Espírito Santo que o Senhor 
enviou sobre os apóstolos no dia de 
Pentecostes. Por esse dom do Espírito 
Santo, os fiéis são configurados mais 
perfeitamente a Cristo e revestidos de 
força, a fim de darem testemunho de 
Cristo para a edificação de seu Corpo 
na fé e na caridade. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Não há medo, incerteza ou cansaço  - Louvemos o 

Senhor  - Nr 776

1. Não há medo, incerteza ou cansaço, 
quando o Espírito Santo nos vem: 
quem temia, recobra seu passo, 
quem calava, proclama, porém.   

 Somos povo de Deus caminheiro, 
testemunhas do Reino que vem 
renovar corações por inteiro, não 
deixando de lado ninguém.   

2. Toda terra se vê transformada, quan-
do o Espírito Santo nos vem, e a Pa-
lavra de Deus é levada aos cativos e 
aos pobres também.  

3. Vida nova na terra se faz, quando 
o Espírito Santo nos vem. A justiça 
é o caminho da paz. Povo irmão: 
ninguém pisa ninguém.         

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-

to, o amor do Pai e a comunhão do 

Espírito Santo estejam convosco.                                      
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 

no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, assim como os após-

tolos se reuniram no cenáculo para 
receberem o Espírito Santo, também 
nós aqui nos reunimos para celebrar 
este momento importante da vida 
cristã que é o Sacramento da Con-
firmação. Reconheçamos nossos 
pecados contra o amor e a unidade! 
(pausa) peçamos perdão, imploran-
do: 

P. Senhor, que subindo aos céus nos 
deixastes como Dom o Espírito Santo, 
perdoai nossas faltas contra o amor e 
tende piedade de nós ! 

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que pelo Sacramento da Con-

firmação nos escolheis como pedras 
vivas da vossa Igreja, perdoai nossas 
faltas contra a unidade e tende pie-
dade de nós! 

T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que pelo Sacramento da 

Confirmação nos chamais, não para 
ser servidos, mas para servir, perdoai 
nossa falta de colaboração e tende 
piedade de nós! 

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4   GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus de poder 

e misericórdia, fazei que o Espírito 
Santo, vindo habitar em nossos co-
rações, nos torne um templo da sua 
glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

A missão que recebemos, com a Crisma, 
é praticar entre os homens as boas obras, 
que são frutos do Espírito Santo.

6  PRIMEIRA LEITURA
Is  61,1-3a.6a.8b-9 

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías - 1O 
espírito do Senhor Deus está sobre 
mim, porque o Senhor me ungiu; 
enviou-me para dar a boa nova aos 
humildes, curar as feridas da alma, 
pregar a redenção para os cativos e 
a liberdade para os que estão presos; 
2para proclamar o tempo da graça 
do Senhor e o dia da vingança do 
nosso Deus; para consolar todos os 
que choram, 3para reservar e dar aos 
que sofrem por Sião uma coroa, em 
vez de cinza, o óleo da alegria, em 
vez da aflição, o manto do louvor, 
em vez da capa da tristeza. 6aMas 
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vós sois os sacerdotes do Senhor, 
chamados Ministros de nosso Deus. 
8bEu os recompensarei por suas obras 
segundo a verdade, e farei com eles 
uma aliança perpétua. 9Sua des-
cendência será conhecida entre as 
nações, e seus filhos se fixarão no 
meio dos povos; quem os vir há de 
reconhecê-los como descendentes 
abençoados por Deus. 

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
 Salmo 103,1ab e 24.27-28.30-31.33-34 (R/.30)

 Enviai o vosso Espírito, Senhor, e 
da terra toda a face renovai.

1. 1Bendize,  ó minha alma, ao Senhor!* 
Ó meu Deus e meu Senhor, como 
sois grande! 24Quão numerosas, ó 
Senhor, são vossas obras, † e que 
sabedoria em todas elas!* Encheu-se 
a terra com as vossas criaturas!

2. 27Todos eles, ó Senhor, de vós espe-
ram* que a seu tempo vós lhes deis o 
alimento; 28vós lhes dais o que comer 
e eles recolhem,* vós abris a vossa 
mão e eles se fartam.

3. 30Enviais o vosso espírito e renascem* 
e da terra toda a face renovais. 31Que 
a glória do Senhor perdure sempre,* 
e alegre-se o Senhor em suas obras!

4. 33Vou cantar ao Senhor Deus por 
toda a vida,* salmodiar para o meu 
Deus enquanto existo. 34Hoje, seja-
-lhe agradável o meu canto,* pois o 
Senhor é a minha grande alegria!

8  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 O Espírito Santo, a verdade, dará 

testemunho de mim; depois também 
vós neste mundo, de mim ireis teste-
munhar. 

9 EVANGELHO 
 Lc 4, 16-22a

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P.  Naquele tempo, 16Jesus veio à cida-
de de Nazaré, onde se tinha criado. 
Conforme seu costume, entrou na 
sinagoga no sábado, e levantou-se 
para fazer a leitura. 17Deram-lhe o 
livro do profeta Isaías. Abrindo o li-
vro, Jesus achou a passagem em que 
está escrito: 18“O Espírito do Senhor 
está sobre mim, porque ele me con-
sagrou com  a unção para anunciar 
a Boa Nova aos pobres; enviou-me 
para proclamar a libertação aos 
cativos e aos cegos a recuperação 
da vista; para libertar os oprimidos 
19e para proclamar um ano da graça 
do Senhor”. 20Depois fechou o livro, 
entregou-o ao ajudante, e sentou-se. 
Todos os que estavam na sinagoga 
tinham os olhos fixos nele. 21Então 
começou a dizer-lhes: “Hoje se cum-
priu esta passagem da Escritura que 
acabastes de ouvir”. 22Todos davam 
testemunho a seu respeito, admirados 
com as palavras cheias de encanto 
que saíam da sua boca.  

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

(sentados)

RITO DA CONFIRMAÇÃO

10   APRESENTAÇÃO
(O bispo senta-se, com mitra. O capelão convida os 

crismandos a ficarem de pé e diz:)

Capelão: Senhor (Arce)Bispo, aqui es-
tão nossos irmãos e irmãs que desejam 
receber o sacramento da Confirmação.

Bispo: Muito me alegro e agradeço 
a Deus. De agora em diante, como 
cristãos adultos, como apóstolos, serão 
testemunhas de Jesus na comunidade.

11   HOMILIA
(O bispo termina a homilia com as palavras conti-

das para a homilia no Ritual)

12   RENOVAÇÃO DAS   
PROMESSAS DO BATISMO

(O bispo senta-se de mitra e báculo e interroga os cris-
mandos que estão de pé. Alguns  crismandos acendem 
as velas no Círio Pascal e passam a luz para os outros)

Bispo: Para viver na liberdade de filhos 
de Deus, renunciais ao pecado?

Crismandos: Renuncio!
Bispo: Para viver como irmãos e irmãs, 
renunciais a tudo o que vos possa de-
sunir, para que o pecado não domine 
sobre vós?

Crismandos: Renuncio!
Bispo: Para seguir Jesus Cristo, renun-
ciais ao demônio, autor e princípio do 
pecado?

Crismandos: Renuncio!
Bispo: Credes em Deus Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra?

Crismandos: Creio.
Bispo: Credes em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor, que nasceu da 
Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, 
ressuscitou dos mortos e subiu ao céu?

Crismandos: Creio.
Bispo: Credes no Espírito Santo, Senhor 
e fonte de vida, que hoje, pelo sacra-
mento da Confirmação, vos é dado de 
modo especial, como aos apóstolos no 
dia de Pentecostes?

Crismandos: Creio.
Bispo: Credes na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição dos mortos 
e na vida eterna?

Crismandos: Creio.
Bispo: Esta é a nossa fé, que da Igreja 
recebemos e sinceramente professamos, 
razão de nossa alegria em Cristo nosso 
Senhor.

Crismandos: Amém.
(apagam-se  as velas)

13   IMPOSIÇÃO DAS MÃOS
(O bispo depõe o báculo e a mitra, levanta-se e,  

tendo junto de si os presbíteros concelebrantes, de 

mãos juntas e voltado para o povo, diz:)

Bispo: Roguemos, irmãos e irmãs, a 
Deus Pai todo-poderoso, que derrame 
o Espírito Santo sobre estes seus filhos e 
filhas adotivos, já renascidos no Batismo 
para a vida eterna, a fim de confirmá-los 
pela riqueza de seus dons e configurá-
-los pela sua unção ao Cristo, Filho de 
Deus.
(Todos rezam um momento em silêncio. O bispo e 

os presbíteros concelebrantes impõem as mãos sobre 

todos os crismandos, mas só ele diz:)
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Bispo: Deus todo-poderoso, Pai de nos-
so Senhor Jesus Cristo, que, pela água 
e pelo Espírito Santo, fizestes renascer 
estes vossos servos e servas, libertando-os 
do pecado, enviai-lhes o Espírito Santo 
Paráclito; dai-lhes, Senhor, o espírito de 
sabedoria e inteligência, o espírito de 
conselho e fortaleza, o espírito de ciên-
cia e piedade e enchei-os do espírito do 
vosso temor. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14   UNÇÃO DO CRISMA
(Ao se aproximar do bispo, acompanhado do padri-
nho, o crismando permanece de pé e diz o próprio 
nome em voz alta, sem gritar. O padrinho, por sua 
vez, coloca a mão direita sobre o ombro do próprio 
afilhado. O bispo, de mitra e báculo, unge cada um)

Bispo: N., Recebe, por este sinal o 
Espírito Santo, o Dom de Deus.

Confirmado: Amém.
Bispo: A paz esteja contigo.

Confirmado: E contigo também.
(Pode-se cantar durante a unção um canto apro-

priado)

15   CANTO PARA A UNÇÃO  
 VENI, CREATOR

Hinário Litúrgico Arquidiocese de Goiânia 

 Missa da Confirmação  

1. Senhor e Criador que és nosso Deus, 
vem inspirar estes filhos teus. Em nos-
sos corações derrama tua paz, e um 
povo renovado ao mundo mostrarás.

2. Sentimos que tu és a nossa luz, fonte 
do amor, fogo abrasador. Por isso é 
que ao rezar em nome de Jesus, pedi-
mos, nesta hora, os dons do teu amor.

3. Se temos algum bem, virtude ou dom 
não vem de nós, vem do teu favor.  
Pois que sem ti ninguém, ninguém 
pode ser bom. Só tu podes criar a vida 
interior.

4. Infunde, pois agora em todos nós, que 
como irmãos vamos refletir, a luz do 
teu saber e a força do querer a fim de 
que possamos juntos construir.

5. E juntos cantaremos sem cessar cantos 
de amor para te exaltar. És Pai, és Filho 
e és Espírito de paz. Por isso em nossa 
mente tu sempre reinarás.

 Amém, aleluia.

16  ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs, roguemos a Deus Pai 

todo-poderoso: que seja unânime a 
nossa oração, como há uma só fé, 
esperança e caridade que procedem 
de seu Espírito Santo.

T. Senhor, escutai a nossa prece.        
1. Pela santa Igreja de Deus, com o papa 

Francisco, nosso Arcebispo Militar do 
Brasil Dom Fernando e seu Bispo Au-
xiliar Dom José Francisco, e todos os 
bispos, para que, reunida pelo Espírito 
Santo na unidade da fé e da caridade, 
se estenda e cresça até a vinda do 
Cristo, roguemos ao Senhor.

2. Pelos que receberam o Dom do Es-
pírito Santo no sacramento da Con-
firmação, para que, vivendo a fé e 
praticando a caridade, deem por sua 
vida testemunho do Cristo, roguemos 
ao Senhor.         

3. Pelos pais e padrinhos dos que hoje 
foram crismados, para que, continu-
amente os estimulem, pela palavra e 
exemplo, a seguir os passos de Cristo, 
roguemos ao Senhor.  

4. Pelo mundo inteiro, para que todos 
que têm o mesmo Criador e Pai, se 
reconheçam como irmãos e irmãs, 
sem discriminação de raça ou nação, 
e procurem de coração sincero o Rei-
no de Deus, que é paz e alegria no 
Espírito Santo, roguemos ao Senhor.     

Preces espontâneas

P. Ó Deus, que destes o Espírito Santo 
a vossos apóstolos e quisestes que 
eles e seus sucessores o transmitissem 
aos outros fiéis, ouvi com bondade a 
nossa oração e derramai nos corações 
de vossos filhos e filhas os dons que 
distribuístes outrora no início da pre-
gação apostólica. Por Cristo, nosso 
Senhor.   

T. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

17 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico Arquidiocese de Goiânia 

 Missa da Confirmação  

1. Espírito Criador! Com o Pai fazeis 
fecundo o solo imenso do mundo pra 
nos dar trigo e flor. Bendito sois noite 
e dia por tão grande doação fonte sem 
fim de alegria são matérias pro nosso 
pão.

2. Espírito Criador! Foi dom de vossa 

bondade encher-nos de habilidade, 
pro trabalho Senhor. Com o Pai vós 
sois bendito, porque dais à nossa 
mão com poder que é quase infinito, 
continuar a criação.

3. Espírito Criador! Bendito sempre se-
jais! Por tudo isso, e bem mais,  pelo 
imenso dom do amor. Pela força no 
terreno, pelo dom de fazer pão, por 
esse impulso sereno pra nos por em 
comunhão.

18 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.       

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

19 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Concedei, ó Deus, que mais perfeita-
mente configurados ao vosso Filho, 
sejamos sempre mais suas testemu-
nhas, participando do memorial da 
redenção, pela qual ele nos mereceu 
o vosso Espírito. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

20  PREFÁCIO DA MISSA DA 
CRISMA - Confirmados no 
selo do Espírito

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. No Batismo 
nos concedeis o dom da fé, fazendo-
-nos participantes do mistério pascal 
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de vosso Filho. Pela imposição das 
mãos e a unção real do Crisma, nos 
confirmais com o selo do Espírito 
Santo, para celebrar o milagre de 
Pentecostes. Ungidos pelo Espírito, 
e alimentados no banquete eucarís-
tico, nos tornamos imagens do Cristo 
Senhor, para anunciar ao mundo a 
certeza da salvação, e dar, na Igre-
ja, o testemunho da fé redentora. 
Reunidos nesta assembleia festiva, 
reconhecemos em vós a fonte de 
todo o bem e o fundamento de nossa 
paz. Enquanto esperamos a plenitude 
eterna, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

21  ORAÇÃO EUCARÍSTICA
( À escolha do celebrante. Quando se usa a Oração 
Eucarística I (Cânon Romano), diz-se o “Recebei, ó 
Pai”, próprio) 

RITO DA COMUNHÃO

22 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou:                    

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna. (conforme as Normas 

Litúrgicas, cumprimente somente o irmão ou 

irmã ao seu lado) 
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-

cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

23 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Cantar a beleza da vida - Louvemos o Senhor - Nr 

780  

1. Cantar a beleza da vida, presente do 
amor sem igual: missão do teu povo 
escolhido! Senhor, vem livrar-nos do 
mal!   

 Vem dar-nos teu Filho, Senhor, 
sustento no pão e no vinho, e a 
força do Espírito Santo, unindo 
teu povo a caminho!    

2. Falar do teu Filho às nações, vivendo 
como Ele viveu: missão do teu povo 
escolhido, Senhor, vem cuidar do 
que é teu! 

3. Viver o perdão sem medida, servir 

sem jamais condenar: missão do teu 
povo escolhido, Senhor, vem conos-
co ficar!  

4. Erguer os que estão humilhados, 
doar-se aos pequenos, aos pobres: 
missão do teu povo escolhido. Se-
nhor, nossas forças redobre! 

24 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Acompanhai, ó Deus, com a vossa 
bênção, aqueles que receberam 
a unção do Espírito Santo e foram 
nutridos pelo sacramento do vosso 
Filho, para que, superando todas as 
adversidades, alegrem a vossa Igreja 
por uma vida santa e a façam crescer 
no mundo por seu amor e suas obras. 
Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

RITOS FINAIS

25 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus, Pai todo-pode-

roso, que vos fez renascer da água 
e do Espírito Santo e vos tornou seus 
filhos e filhas adotivos, e vos conser-
ve dignos do seu amor de Pai. 

T. Amém. 
P. Abençoe-vos seu Filho Unigênito, 

que prometeu que o Espírito da ver-
dade permaneceria na Igreja, e vos 
confirme com sua força na profissão 
da verdadeira fé. 

T. Amém. 
P. Abençoe-vos o Espírito Santo, que 

acendeu o fogo do amor nos cora-
ções dos discípulos, e vos conduza, 
unidos num só corpo e sem tropeço, 
à alegria do reino de Deus. 

T. Amém. 
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.

P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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